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preparatórios e por edital, ministrados pelos melhores professores do mercado. 
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O que nos motiva é a busca da excelência. Aumentar este índice é nossa meta. 
Acesse www.novaconcursos.com.br e conheça todos os nossos produtos. 
Oferecemos uma solução completa com foco na sua aprovação, como: apostilas, livros, cursos on-
line, questões comentadas e treinamentos com simulados online. 
Desejamos-lhe muito sucesso nesta nova etapa da sua vida! 
Obrigado e bons estudos!

*Índice de aprovação baseado em ferramentas internas de medição.

PASSO 1
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*Utilize sempre os 8 primeiros dígitos.
Ex: FV054-18

PASSO 3
Pronto!
Você já pode acessar os conteúdos online.



SUMÁRIO

Língua Portuguesa

Leitura e interpretação de textos. ..................................................................................................................................................................... 56
Alfabeto. Vogal, semivogal e consoantes, letras maiúsculas e minúsculas. Encontro vocálico. Encontro consonantal. 
Dígrafos. Sílaba: número de sílabas, sílaba tônica e sua classificação. ............................................................................................... 58
Frases afirmativas e negativas. ........................................................................................................................................................................... 46
Sinais de pontuação: ponto final, dois pontos, ponto de interrogação e ponto de exclamação. ........................................... 64
Gênero: masculino e feminino. .......................................................................................................................................................................... 75
Antônimos/sinônimos. ..........................................................................................................................................................................................73
Diminutivo/ aumentativo. ....................................................................................................................................................................................02
Acentuação gráfica. ................................................................................................................................................................................................01
Crase. ............................................................................................................................................................................................................................41
Classificação, flexão e emprego das palavras: artigo, substantivo, adjetivo, pronome, verbo, advérbio. ............................ 02
Tempos, modos e conjugações verbais. ......................................................................................................................................................... 02
Concordância Nominal e verbal. ....................................................................................................................................................................... 37
Regência nominal e verbal. ..................................................................................................................................................................................68
Termos essenciais da oração: sujeito e predicado. ..................................................................................................................................... 46
Ortografia. ..................................................................................................................................................................................................................61

Matemática

Conjuntos numéricos inteiros, racionais e reais. Operações: adição, subtração, divisão, multiplicação, potenciação e 
radiciação.....................................................................................................................................................................................................................01 
Problemas....................................................................................................................................................................................................................01 
Sistema de numeração decimal.......................................................................................................................................................................... 01 
Expressões numéricas.............................................................................................................................................................................................01 
Múltiplos e divisores...............................................................................................................................................................................................07 
Razão e proporção...................................................................................................................................................................................................11 
Grandezas proporcionais.......................................................................................................................................................................................11 
Regra de três simples e composta..................................................................................................................................................................... 15 
Porcentagem..............................................................................................................................................................................................................18 
Juros...............................................................................................................................................................................................................................21 
Descontos....................................................................................................................................................................................................................25 
Produtos notáveis.....................................................................................................................................................................................................30 
Fatoração.....................................................................................................................................................................................................................07
Equações de 1º e 2º graus....................................................................................................................................................................................32 
Equações algébricas................................................................................................................................................................................................32 
Funções linear e quadrática..................................................................................................................................................................................37 
Geometria: triângulos, quadriláteros, círculo................................................................................................................................................. 45 
Ângulos.........................................................................................................................................................................................................................45 
Sistema de medidas: comprimento, área, volume, massa, capacidade e tempo............................................................................ 59 
Sistema monetário brasileiro...............................................................................................................................................................................64

Conhecimentos Específicos

Brasileira. Tópicos relevantes e atuais dos acontecimentos da realidade brasileira nas áreas social, econômica, saúde, 
educação, segurança, política, meio ambiente e habitação. .................................................................................................................. 01
Noções básicas de conservação, manutenção, higiene e limpeza e conservação de móveis e instalações. ...................... 03
Noções básicas sobre utilização, guarda e armazenagem de materiais, utensílios e equipamentos de limpeza; uso cor-
reto e manutenção de utensílios e equipamentos de limpeza; ............................................................................................................ 05
Noções básicas de segurança e higiene do trabalho; uso de Equipamentos de Proteção - EPI, inerentes às atividades a 
serem desenvolvidas. .............................................................................................................................................................................................12
Noções básicas de relacionamento humano no trabalho. ...................................................................................................................... 13
Comportamento no ambiente de trabalho. .................................................................................................................................................. 16
Noções básicas de segurança no trabalho..................................................................................................................................................... 12



LÍNGUA PORTUGUESA

Acentuação.................................................................................................................................................................................................................01
Classes de Palavras e suas Flexões..................................................................................................................................................................... 02
Coesão e Coerência.................................................................................................................................................................................................34
Colocação Pronominal............................................................................................................................................................................................35
Concordância Verbal e Nominal......................................................................................................................................................................... 37
Crase..............................................................................................................................................................................................................................41
Estrutura das Palavras.............................................................................................................................................................................................43
Estrutura Textual........................................................................................................................................................................................................45
Frase, oração e período..........................................................................................................................................................................................46
Sintaxe da Oração e do Período......................................................................................................................................................................... 46
Termos da Oração....................................................................................................................................................................................................46
Coordenação e Subordinação............................................................................................................................................................................. 46
Funções da Linguagem..........................................................................................................................................................................................56
Interpretação Textual...............................................................................................................................................................................................56
Letra e Fonema..........................................................................................................................................................................................................58
Ortografia....................................................................................................................................................................................................................61
Pontuação....................................................................................................................................................................................................................64
Redação........................................................................................................................................................................................................................66
Regência Verbal e Nominal...................................................................................................................................................................................68
Significado das Palavras.........................................................................................................................................................................................73
Denotação e Conotação........................................................................................................................................................................................74
Polissemia....................................................................................................................................................................................................................75
Tipologia e Gênero Textual...................................................................................................................................................................................75
Variações Linguísticas.............................................................................................................................................................................................76
Vozes do Verbo..........................................................................................................................................................................................................77



1

LÍNGUA PORTUGUESA

ACENTUAÇÃO

Quanto à acentuação, observamos que algumas 
palavras têm acento gráfico e outras não; na pro-
núncia, ora se dá maior intensidade sonora a uma 
sílaba, ora a outra. Por isso, vamos às regras!

Regras básicas 

A acentuação tônica está relacionada à intensi-
dade com que são pronunciadas as sílabas das pa-
lavras. Aquela que se dá de forma mais acentuada, 
conceitua-se como sílaba tônica. As demais, como 
são pronunciadas com menos intensidade, são de-
nominadas de átonas. 

De acordo com a tonicidade, as palavras são 
classificadas como:

Oxítonas – São aquelas cuja sílaba tônica recai 
sobre a última sílaba. Ex.: café – coração – Belém – 
atum – caju – papel 

Paroxítonas – São aquelas em que a sílaba tô-
nica recai na penúltima sílaba. Ex.: útil – tórax – 
táxi – leque – sapato – passível 

Proparoxítonas - São aquelas cuja sílaba tôni-
ca está na antepenúltima sílaba. Ex.: lâmpada – câ-
mara – tímpano – médico – ônibus

Há vocábulos que possuem mais de uma síla-
ba, mas em nossa língua existem aqueles com uma 
sílaba somente: são os chamados monossílabos . 

1.2 Os acentos

A) acento agudo (´) – Colocado sobre as letras 
“a” e “i”, “u” e “e” do grupo “em” -  indica que estas 
letras representam as vogais tônicas de palavras 
como pá, caí, público. Sobre as letras “e” e “o” indi-
ca, além da tonicidade, timbre aberto: herói – mé-
dico – céu (ditongos abertos).

B) acento circunflexo  (^) – colocado sobre 
as letras “a”, “e” e “o” indica,  além da tonicidade, 
timbre fechado: tâmara – Atlântico – pêsames – su-
pôs .

C) acento grave (`) – indica a fusão da prepo-
sição “a” com artigos e pronomes: à – às – àquelas 
– àqueles 

D) trema ( ¨ ) – De acordo com a nova regra, foi 
totalmente abolido das palavras.  Há uma exceção: 
é utilizado em palavras derivadas de nomes pró-
prios estrangeiros: mülleriano (de Müller) 

E) til (~) – indica que as letras “a” e “o” repre-
sentam vogais nasais: oração – melão – órgão – ímã 

1.2.1 Regras fundamentais

A) Palavras oxítonas:
Acentuam-se todas as oxítonas terminadas em: “a”, 

“e”, “o”, “em”, seguidas ou não do plural(s): 
Pará – café(s) – cipó(s) – Belém.  
Esta regra também é aplicada aos seguintes casos:

Monossílabos tônicos terminados em “a”, “e”, “o”, 
seguidos ou não de “s”: pá – pé – dó – há 

Formas verbais terminadas em “a”, “e”, “o” tônicos, 
seguidas de lo, la, los, las: respeitá-lo, recebê-lo, compô-lo 

B) Paroxítonas: 
Acentuam-se as palavras paroxítonas terminadas em: 
i, is: táxi – lápis – júri 
us, um, uns: vírus – álbuns – fórum 
l, n, r, x, ps: automóvel – elétron - cadáver – tórax – 

fórceps 
ã, ãs, ão, ãos: ímã – ímãs – órfão – órgãos 
ditongo oral, crescente ou decrescente, seguido ou 

não de “s”: água – pônei – mágoa – memória

#FicaDica
Memorize a palavra LINURXÃO. Para quê? Repare 

que esta palavra apresenta as terminações das paroxíto-
nas que são acentuadas: L, I N, U (aqui inclua UM = fó-
rum), R, X, Ã, ÃO. Assim ficará mais fácil a memorização!

C) Proparoxítona: 
A palavra é proparoxítona quando a sua antepe-

núltima sílaba é tônica (mais forte). Quanto à regra de 
acentuação: todas as proparoxítonas são acentuadas, 
independentemente de sua terminação: árvore, parale-
lepípedo, cárcere.

1.2.2 Regras especiais

Os ditongos de pronúncia aberta “ei”, “oi” (ditongos 
abertos), que antes eram acentuados, perderam o acento 
de acordo com a nova regra, mas desde que estejam em 
palavras paroxítonas. 

FIQUE ATENTO!
Alerta da Zê! Cuidado: Se os ditongos abertos es-

tiverem em uma palavra oxítona (herói) ou monossílaba 
(céu) ainda são acentuados: dói, escarcéu.

Antes		               Agora
assembléia	              assembleia
idéia		               ideia
geléia		               geleia
jibóia		               jiboia
apóia (verbo apoiar)	  apoia
paranóico		   paranoico
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1.2.3 Acento Diferencial

Representam os acentos gráficos que, pelas regras de 
acentuação, não se justificariam, mas são utilizados para 
diferenciar classes gramaticais entre determinadas palavras 
e/ou tempos verbais. Por exemplo:

Pôr (verbo) X por (preposição)  /  pôde (pretérito perfeito 
de Indicativo do verbo “poder”) X pode (presente do Indica-
tivo do mesmo verbo).

Se analisarmos o “pôr” - pela regra das monossílabas: 
terminada em “o” seguida de “r” não deve ser acentuada, 
mas nesse caso, devido ao acento diferencial, acentua-se, 
para que saibamos se se trata de um verbo ou preposição.

Os demais casos de acento diferencial não são mais 
utilizados: para (verbo), para (preposição), pelo (substanti-
vo), pelo (preposição). Seus significados e classes gramati-
cais são definidos pelo contexto.

Polícia para o trânsito para realizar blitz. = o primei-
ro “para” é verbo; o segundo, preposição (com relação de 
finalidade).

#FicaDica
Quando, na frase, der para substituir o “por” por “co-

locar”, estaremos trabalhando com um verbo, portanto: 
“pôr”; nos outros casos, “por” preposição. Ex: Faço isso por 
você.  / Posso pôr (colocar) meus livros aqui?

1.2.4 Regra do Hiato

Quando a vogal do hiato for “i” ou “u” tônicos, for a se-
gunda vogal do hiato, acompanhado ou não de “s”, haverá 
acento. Ex.: saída – faísca – baú – país – Luís 

Não se acentuam o “i” e o “u” que formam hiato quan-
do seguidos, na mesma sílaba, de l, m, n, r ou z. Ra-ul, Lu-iz, 
sa-ir, ju-iz 

Não se acentuam as letras “i” e “u” dos hiatos se esti-
verem seguidas do dígrafo nh. Ex: ra-i-nha, ven-to-i-nha. 

Não se acentuam as letras “i” e “u” dos hiatos se vierem 
precedidas de vogal idêntica: xi-i-ta, pa-ra-cu-u-ba 

Não serão mais acentuados “i” e “u” tônicos, formando 
hiato quando vierem depois de ditongo (nas paroxítonas): 

Antes		  Agora
bocaiúva	 bocaiuva
feiúra		  feiura
Sauípe	           Sauipe

O acento pertencente aos encontros “oo” e “ee” foi 
abolido:

Antes		  Agora
crêem		  creem
lêem		  leem
vôo		  voo
enjôo		  enjoo

#FicaDica
Memorize a palavra CREDELEVÊ. São os verbos 

que, no plural, dobram o “e”, mas que não recebem 
mais acento como antes: CRER, DAR, LER e VER.

Repare:
O menino crê em você. / Os meninos creem em você.
Elza  lê bem! / Todas leem bem!
Espero que ele dê o recado à sala. / Esperamos que 

os garotos deem o recado!
Rubens vê tudo! / Eles veem tudo!

Cuidado! Há o verbo vir: Ele vem à tarde! / Eles 
vêm à tarde!

As formas verbais que possuíam o acento tônico 
na raiz, com “u” tônico precedido de “g” ou “q” e se-
guido de “e” ou “i” não serão mais acentuadas:

Antes			      Depois
apazigúe (apaziguar)	    apazigue
averigúe (averiguar)	    averigue
argúi (arguir)		     argui

Acentuam-se os verbos pertencentes a terceira 
pessoa do plural de: ele tem – eles têm / ele vem – 
eles vêm (verbo vir)

A regra prevalece também para os verbos conter, 
obter, reter, deter, abster: ele contém – eles contêm, 
ele obtém – eles obtêm, ele retém – eles retêm, ele 
convém – eles convêm.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
SACCONI, Luiz Antônio. Nossa gramática completa 

Sacconi. 30.ª ed. Rev. São Paulo: Nova Geração, 2010.
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– São Paulo: Saraiva, 2010.

SITE
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cao.htm

CLASSES DE PALAVRAS E SUAS FLEXÕES

1.1 Adjetivo 

É a palavra que expressa uma qualidade ou ca-
racterística do ser e se relaciona com o substantivo, 
concordando com este em gênero e número.

As praias brasileiras estão poluídas.
Praias = substantivo; brasileiras/poluídas = adje-

tivos (plural e feminino, pois concordam com “praias”).
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1.1.2 Locução adjetiva

Locução = reunião de palavras. Sempre que são necessárias duas ou mais palavras para falar sobre a mesma coisa, tem-
-se locução. Às vezes, uma preposição + substantivo tem o mesmo valor de um adjetivo: é a Locução Adjetiva (expressão 
que equivale a um adjetivo). Por exemplo: aves da noite (aves noturnas), paixão sem freio (paixão desenfreada).

Observe outros exemplos:

de aluno	 discente
de anjo  	 angelical
de ano	               anual
de aranha	 aracnídeo
de boi	                bovino
de cabelo	  capilar
de campo	  campestre ou rural
de chuva	  pluvial
de criança	  pueril
de dedo	digital
de estômago	  estomacal ou gástrico
de fogo	ígneo
de ilha	                insular
de inverno	  hibernal ou invernal
de lago	                lacustre
de madeira	  lígneo
de mestre	  magistral
de ouro	áureo
de paixão	  passional
de rio	                fluvial
de sonho	  onírico
de velho	  senil
de vento	  eólico
de vidro	               vítreo ou hialino
de virilha	 inguinal
de visão 	 óptico ou ótico

Observação: 
Nem toda locução adjetiva possui um adjetivo correspondente, com o mesmo significado. Por exemplo: Vi as alunas 

da 5ª série. / O muro de tijolos caiu.

1.1.3 Morfossintaxe do Adjetivo (Função Sintática):

O adjetivo exerce sempre funções sintáticas (função dentro de uma oração) relativas aos substantivos, atuando como 
adjunto adnominal ou como predicativo (do sujeito ou do objeto).

1.1.4 Adjetivo Pátrio (ou gentílico)

Indica a nacionalidade ou o lugar de origem do ser. Observe alguns deles:
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Estados e cidades brasileiras:

Alagoas		 alagoano
Amapá		             amapaense
Aracaju		  aracajuano ou aracajuense
Amazonas		  amazonense ou baré
Belo Horizonte	 belo-horizontino
Brasília		  brasiliense
Cabo Frio		  cabo-friense
Campinas		  campineiro ou campinense

1.1.4.1 Adjetivo Pátrio Composto

Na formação do adjetivo pátrio composto, o primeiro elemento aparece na forma reduzida e, normalmente, erudita. 
Observe alguns exemplos:

África	               afro- / Cultura afro-americana
Alemanha	 germano- ou teuto-/Competições teuto-inglesas
América	              américo- / Companhia américo-africana
Bélgica	                belgo- / Acampamentos belgo-franceses
China	                sino- / Acordos sino-japoneses
Espanha 	  hispano- / Mercado hispano-português
Europa	                euro- /  Negociações euro-americanas
França    	 franco- ou galo- / Reuniões franco-italianas
Grécia	                greco- / Filmes greco-romanos
Inglaterra	 anglo- / Letras anglo-portuguesas
Itália		  ítalo- / Sociedade ítalo-portuguesa
Japão	             nipo- / Associações nipo-brasileiras
Portugal            luso- / Acordos luso-brasileiros

1.1.5 Flexão dos adjetivos

O adjetivo varia em gênero, número e grau.
 
1.1.5.1 Gênero dos Adjetivos

Os adjetivos concordam com o substantivo a que se referem (masculino e feminino). De forma semelhante aos subs-
tantivos, classificam-se em: 

A) Biformes - têm duas formas, sendo uma para o masculino e outra para o feminino: ativo e ativa, mau e má.
Se o adjetivo é composto e biforme, ele flexiona no feminino somente o último elemento: o moço norte-americano, a 

moça norte-americana. 
Exceção: surdo-mudo e surda-muda.

B) Uniformes - têm uma só forma tanto para o masculino como para o feminino: homem feliz e mulher feliz.
Se o adjetivo é composto e uniforme, fica invariável no feminino: conflito político-social e desavença político-social.

1.1.5.2 Número dos Adjetivos

A) Plural dos adjetivos simples
Os adjetivos simples se flexionam no plural de acordo com as regras estabelecidas para a flexão numérica dos subs-

tantivos simples: mau e maus, feliz e felizes, ruim e ruins, boa e boas.
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MATEMÁTICA

CONJUNTOS NUMÉRICOS INTEIROS, 
RACIONAIS E REAIS. OPERAÇÕES: ADIÇÃO, 

SUBTRAÇÃO, DIVISÃO, MULTIPLICAÇÃO, 
POTENCIAÇÃO E RADICIAÇÃO. PROBLEMAS.  

SISTEMA DE NUMERAÇÃO DECIMAL. 
EXPRESSÕES NUMÉRICAS. 

Números Naturais
Os números naturais são o modelo matemático neces-

sário para efetuar uma contagem.
Começando por zero e acrescentando sempre uma 

unidade, obtemos o conjunto infi nito dos números naturais

- Todo número natural dado tem um sucessor 
a) O sucessor de 0 é 1.
b) O sucessor de 1000 é 1001.
c) O sucessor de 19 é 20.

Usamos o * para indicar o conjunto sem o zero.

- Todo número natural dado N, exceto o zero, tem um 
antecessor (número que vem antes do número dado).

Exemplos: Se m é um número natural fi nito diferente 
de zero.

a) O antecessor do número m é m-1.
b) O antecessor de 2 é 1.
c) O antecessor de 56 é 55.
d) O antecessor de 10 é 9.

Expressões Numéricas

Nas expressões numéricas aparecem adições, subtra-
ções, multiplicações e divisões. Todas as operações podem 
acontecer em uma única expressão. Para resolver as ex-
pressões numéricas utilizamos alguns procedimentos:

Se em uma expressão numérica aparecer as quatro 
operações, devemos resolver a multiplicação ou a divisão 
primeiramente, na ordem em que elas aparecerem e so-
mente depois a adição e a subtração, também na ordem em 
que aparecerem e os parênteses são resolvidos primeiro.

Exemplo 1 

10 + 12 – 6 + 7 
22 – 6 + 7
16 + 7
23

Exemplo 2

40 – 9 x 4 + 23 
40 – 36 + 23
4 + 23
27

Exemplo 3
25-(50-30)+4x5
25-20+20=25

Números Inteiros
 Podemos dizer que este conjunto é composto pelos 

números naturais, o conjunto dos opostos dos números 
naturais e o zero. Este conjunto pode ser representado por:

Z={...-3, -2, -1, 0, 1, 2,...}
Subconjuntos do conjunto :
1)Conjunto dos números inteiros excluindo o zero
Z*={...-2, -1, 1, 2, ...}

2) Conjuntos dos números inteiros não negativos
Z+={0, 1, 2, ...}

3) Conjunto dos números inteiros não positivos
Z-={...-3, -2, -1}

Números Racionais
Chama-se de número racional a todo número que pode 

ser expresso na forma , onde a e b são inteiros quaisquer, 
com b≠0

São exemplos de números racionais:
-12/51
-3
-(-3)
-2,333...

As dízimas periódicas podem ser representadas por 
fração, portanto são consideradas números racionais.

Como representar esses números?

Representação Decimal das Frações

Temos 2 possíveis casos para transformar frações em 
decimais

1º) Decimais exatos: quando dividirmos a fração, o nú-
mero decimal terá um número fi nito de algarismos após a 
vírgula.
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2º) Terá um número infi nito de algarismos após a vír-
gula, mas lembrando que a dízima deve ser periódica para 
ser número racional

OBS: período da dízima são os números que se repe-
tem, se não repetir não é dízima periódica e assim números 
irracionais, que trataremos mais a frente.

Representação Fracionária dos Números Decimais

1ºcaso) Se for exato, conseguimos sempre transformar 
com o denominador seguido de zeros.

O número de zeros depende da casa decimal. Para uma 
casa, um zero (10) para duas casas, dois zeros(100) e assim 
por diante.

2ºcaso) Se dízima periódica é um número racional, en-
tão como podemos transformar em fração?

Exemplo 1 

Transforme a dízima 0, 333... .em fração
Sempre que precisar transformar, vamos chamar a dízi-

ma dada de x, ou seja
X=0,333...
Se o período da dízima é de um algarismo, multiplica-

mos por 10.

10x=3,333...

E então subtraímos:

10x-x=3,333...-0,333...
9x=3
X=3/9
X=1/3

Agora, vamos fazer um exemplo com 2 algarismos de 
período.

Exemplo 2
Seja a dízima 1,1212...
Façamos x = 1,1212...
100x = 112,1212... .
Subtraindo:
100x-x=112,1212...-1,1212...
99x=111
X=111/99

Números Irracionais
Identifi cação de números irracionais
- Todas as dízimas periódicas são números racionais.
- Todos os números inteiros são racionais.
- Todas as frações ordinárias são números racionais.
- Todas as dízimas não periódicas são números irra-

cionais.
- Todas as raízes inexatas são números irracionais.
- A soma de um número racional com um número irra-

cional é sempre um número irracional.
- A diferença de dois números irracionais, pode ser um 

número racional.
-Os números irracionais não podem ser expressos na 

forma , com a e b inteiros e b≠0.

Exemplo:  -  = 0 e 0 é um número racional.

- O quociente de dois números irracionais, pode ser 
um número racional.

Exemplo:  :  =  = 2  e 2 é um número racional.

- O produto de dois números irracionais, pode ser um 
número racional.

Exemplo:  .  =  = 7 é um número racional.

Exemplo:radicais(  a raiz quadrada de um nú-
mero natural, se não inteira, é irracional.

Números Reais

Fonte: www.estudokids.com.br
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Representação na reta

INTERVALOS LIMITADOS
Intervalo fechado – Números reais maiores do que a ou 

iguais a e menores do que b ou iguais a b.

Intervalo:[a,b]
Conjunto: {x∈R|a≤x≤b}

Intervalo aberto – números reais maiores que a e me-
nores que b.

Intervalo:]a,b[
Conjunto:{x∈R|a<x<b}

Intervalo fechado à esquerda – números reais maiores 
que a ou iguais a a e menores do que b.

Intervalo:{a,b[
Conjunto {x∈R|a≤x<b}
Intervalo fechado à direita – números reais maiores que 

a e menores ou iguais a b.

Intervalo:]a,b]
Conjunto:{x∈R|a<x≤b}

INTERVALOS IIMITADOS

Semirreta esquerda, fechada de origem b- números 
reais menores ou iguais a b.

Intervalo:]-∞,b]
Conjunto:{x∈R|x≤b}

Semirreta esquerda, aberta de origem b – números 
reais menores que b.

Intervalo:]-∞,b[
Conjunto:{x∈R|x<b}

Semirreta direita, fechada de origem a – números reais 
maiores ou iguais a a.

Intervalo:[a,+ ∞[
Conjunto:{x∈R|x≥a}

Semirreta direita, aberta, de origem a – números reais 
maiores que a.

Intervalo:]a,+ ∞[
Conjunto:{x∈R|x>a}

Potenciação
Multiplicação de fatores iguais

2³=2.2.2=8

Casos
1)	 Todo número elevado ao expoente 0 resulta em 1.

2)	 Todo número elevado ao expoente 1 é o próprio 
número.

3)	  Todo número negativo, elevado ao expoente par, 
resulta em um número positivo.

4)	 Todo número negativo, elevado ao expoente ím-
par, resulta em um número negativo.

5)	 Se o sinal do expoente for negativo, devemos pas-
sar o sinal para positivo e inverter o número que está na 
base. 

6)	 Toda vez que a base for igual a zero, não importa o 
valor do expoente, o resultado será igual a zero. 
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Propriedades

1) (am . an = am+n) Em uma multiplicação de potências de 
mesma base, repete-se a base e  soma os expoentes.

Exemplos:
24 . 23 = 24+3= 27

(2.2.2.2) .( 2.2.2)= 2.2.2. 2.2.2.2= 27

2)  (am: an = am-n). Em uma divisão de potência de mes-
ma base. Conserva-se a base e subtraem os expoentes.

Exemplos:
96 : 92 = 96-2 = 94

3)  (am)n Potência de potência. Repete-se a base e mul-
tiplica-se os expoentes.

Exemplos:
(52)3 = 52.3 = 56

4) E uma multiplicação de dois ou mais fatores eleva-
dos a um expoente, podemos elevar cada um a esse mes-
mo expoente.

(4.3)²=4².3²

5) Na divisão de dois fatores elevados a um expoente, 
podemos elevar separados.

 Radiciação
Radiciação é a operação inversa a potenciação

Técnica de Cálculo
A determinação da raiz quadrada de um número torna-

-se mais fácil quando o algarismo se encontra fatorado em 
números primos. Veja: 

64=2.2.2.2.2.2=26

Como é raiz quadrada a cada dois números iguais “ti-
ra-se” um e multiplica.

Observe:  

 ( ) 5.35.35.35.3 2
1

2
1

2
1

===

De modo geral, se

 ,,, *NnRbRa ∈∈∈ ++

 então:

 
nnn baba .. =

O radical de índice inteiro e positivo de um produto 
indicado é igual ao produto dos radicais de mesmo índice 
dos fatores do radicando.

Raiz quadrada de frações ordinárias

Observe:   
3
2

3

2
3
2

3
2

2
1

2
1

2
1

==





=

De modo geral, 

se 
,,, ** NnRbRa ∈∈∈

++

então:

 
n

n
n

b
a

b
a
=
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ATUALIDADE BRASILEIRA. TÓPICOS 
RELEVANTES E ATUAIS DOS 

ACONTECIMENTOS DA REALIDADE 
BRASILEIRA NAS ÁREAS SOCIAL, 

ECONÔMICA, SAÚDE, EDUCAÇÃO, 
SEGURANÇA, POLÍTICA, MEIO AMBIENTE E 

HABITAÇÃO.

•  Febre amarela
Desde 2016, algumas regiões do Brasil têm enfrentado 

um surto de febre amarela, mas foi em 2018 que a crise 
se intensifi cou, com aumento de casos da doença. A febre 
amarela é transmitida por mosquitos silvestres, que ocorre 
em áreas de fl orestas e matas. Na área urbana, o mosquito 
transmissor é o Aedes aegypti.

A única forma de se prevenir é recorrer à vacinação, 
disponível nos postos de saúde, por meio do Sistema Único 
de Saúde (SUS). Segundo dados do Ministério da Saúde, 
entre de 1º julho de 2017 a 28 de fevereiro, foram 723 ca-
sos e 237 óbitos. Em 2017, houve  576 casos e 184 óbitos. 
Por isso, uma das indicações segundo especialistas na área 
da saúde, é evitar áreas rurais, caso a pessoa ainda não 
esteja vacinado. A vacina dura cerca de 10 anos. 

As áreas mais atingidas pela febre amarela são os Esta-
dos de Minas Gerais, Espírito Santo, Bahia e São Paulo. De 
acordo com os especialistas, os índices atuais apontam que 
a atual situação supera o surto dos anos 80. Os principais 
sintomas da doença são febre, dor de cabeça, dores mus-
culares, fadiga, náuseas, vômitos, entre outros. 

Um dos pontos de mais destaque na mídia, 
quando se trata de febre amarela, é a falta 
de vacinas nos postos de saúde, devido à alta 
procura pela vacina, em janeiro de 2018. Na 
ocasião, as vacinas foram fracionadas para 
conter a alta demanda pelo serviço, por parte 
da população. 

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
As provas em concursos públicos podem tratar 
sobre a alta procura pela vacina, motivada pela 
escassez, em meio à euforia popular em se 
vacinar, por conta dos índices de mortes. Vale 
também manter atenção quanto às formas 
de transmissão e de que a vacina, de fato, é 
melhor forma de se prevenir. 

• Fake news nas eleições presidenciais
Em tempos de novas tecnologias e redes sociais, o fe-

nômeno fake news ganha espaço e torna-se um desafi o 
para o mundo, à medida que a propagação de notícias fal-
sas se espalha facilmente. A circulação desse tipo de infor-
mação não é algo novo, esteve sempre presente na história 
da humanidade, e no passado não havia como checar da-
dos facilmente. 

Nos dias atuais, conviver com as notícias falsas tende a 
ser danoso, por promover alienação e desinformação entre 
a população. Muitos são os casos de mensagens falsas que 
circulam no WhatsApp sobre supostos ações ou medidas 
polêmicas diversas que geram desconforto às pessoas.

E em ano eleitoral, vigora a demanda por minimizar os 
efeitos da fake news, para que não haja comprometimen-
to quanto aos processos democráticos. Em 2017, em plena 
eleição dos Estados Unidos, onde culminou na eleição de 
Donald Trump, circulou informações falsas que favorece-
ram a campanha do republicano, diante da oponente, Hil-
lay Clinton, do Partido Republicano. 

No Brasil, a situação não é diferente. Em tempos de 
pleito, sempre circula nas redes sociais notícias falsas re-
forçadas em correntes e posts que priorizam a propagação 
de inverdades. 

Nos últimos anos, gigantes como Google e 
Facebook são acusados de não criarem limites 
para bloquearem a onda de fake news. Porém 
em 2018, o Facebook anunciou a compra de 
uma startup empenhada em combater as 
notícias falsas na rede. 

#FicaDica

FIQUE ATENTO!

E na batalha contra as notícias falsas surgem 
diversas agências de notícias no mundo 
especializadas em checar a procedência das 
informações (fact-checking). No Brasil, um dos 
nomes mais conhecidos é a Agência Lupa, a 
primeira empresa do gênero. 

• Desmatamento atinge recordes em 2018
Pesquisa divulgada em setembro de 2018, pelo Institu-

to Ibope Inteligência, cita que 27% dos brasileiros acredi-
tam que o desmatamento é a maior ameaça para o meio 
ambiente. As informações são da Agência Brasil. 

Além desse estudo, um relatório da revista Science 
mostra que o desmatamento não tem reduzido quando 
se trata de espaço para produção de commodities. Esses 
produtos, em geral, requerem grande espaço para cultivo. 

Porém em entrevista à BBC, o analista de dados Philip 
Curtis, colaborador da organização não governamental The 
Sustainability Consortium, afi rma que os commodities não 
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podem ser culpados. Levando em conta que a produção 
desses produtos é necessária para suprir o aumento po-
pulacional. 

Cerca de 27% do desmatamento é causado pela pro-
dução de commodities. Além disso, 26% dos impactos am-
bientais se referem ao manejo comercial fl orestal, e 24% 
corresponde à agricultura, com produção de produtos para 
subsistência. 

O estudo cita ainda que incêndios fl orestais 
correspondem a 23% dos danos. No caso, a 
urbanização chega a menos de 1%.

#FicaDica

FIQUE ATENTO!

Nos países ao Norte e mais desenvolvidos, 
o desmatamento é causado principalmente 
por incêndios fl orestais. Na porção mais ao 
Sul, entre as nações em desenvolvimento, a 
produção de commodities e a agricultura têm 
impacto no desmatamento. 

• Intervenção na Segurança no Rio de Janeiro 
Uma das medidas mais celebradas pelo governo de 

Michel Temer, a intervenção na segurança pública no Rio 
de Janeiro tem provocado polêmicas desde sua implanta-
ção, decretada em fevereiro de 2018. 

Na prática, o governo federal e as Forças Armadas as-
sumem o comando das polícias no Estado. A justifi cativa 
do Planalto é de que o Rio de Janeiro vive intensa crise na 
segurança, em meio à guerra contra o tráfi co, sendo urgen-
te adotar tal medida. 

A ação foi criticada por setores da sociedade que con-
sideraram a prática mal planejada e que não trará os resul-
tados esperados. Os críticos também apontam o risco de 
haver aumento de repressão em comunidades carentes por 
conta de ações arbitrárias e truculentas.

Em 2018, o governo federal ainda criou o ministério 
da Segurança Pública, com Raul Jungmann no posto. Os 
departamentos das Polícias Federal e Federal Rodoviária 
passaram a compor a pasta, assim como outros órgãos que 
faziam parte do Ministério da Justiça. 

Saiba que uma intervenção federal está prevista 
na Constituição brasileira. E essa ação não havia 
sido usada anteriormente desde 1988. 

#FicaDica

FIQUE ATENTO!

Lembrando que essa intervenção não implica 
em adoção de um regime militar no governo 
fl uminense. No caso, ocorre atuação do Estado 
direcionado à segurança pública. 

• Agrotóxicos
Como um dos maiores exportadores de produtos como 

soja, açúcar e laranja, o Brasil é ainda considerado um dos 
países que mais utilizam agrotóxicos no cultivo agrícola. 
Os setores do agronegócio há algum tempo reivindicam 
a fl exibilização na regulamentação. E em contrapartida, 
movimentos sociais e ONGs nutrem apoio a políticas mais 
rígidas quanto ao uso desses produtos. 

Em 25 de junho de 2018, foi aprovado um projeto de 
lei por uma comissão especial da Câmara dos Deputados 
que fl exibiliza as regras. Um dos pontos discutidos é cen-
tralizar a regulamentação dos agrotóxicos no Ministério da 
Agricultura. Atualmente, o Ministério da Saúde e Meio Am-
biente também dividem a função de liberar os produtos. 

Além disso, um dos pontos mais marcantes do projeto 
de lei busca eliminar o termo “agrotóxico” por “pesticida”. 
No texto original apresentado, o termo usado era “fi tossa-
nitário”.   

Outras mudanças discutidas é reduzir o prazo de libe-
ração de agrotóxicos, que atualmente é de cerca de dois 
anos, mas pode chegar a mais de cinco anos. A ideia, então, 
seria estabelecer o prazo de 30 dias a 24 meses, em média. 
Quem defende a mudança diz que se trata de reduzir o 
preconceito e depreciação da prática, além disso, para a 
bancada ruralista na Câmara, a mudança do nome segue a 
tendência internacional. 

Entidades e ONGs de meio ambiente 
apelidaram o projeto de lei de “Pacote do 
Veneno”. Na opinião dessas organizações, 
fl exibilizar as regras quanto aos agrotóxicos 
representa ignorar os efeitos nocivos do uso 
desses produtos para saúde das pessoas e 
meio ambiente. 

#FicaDica

Fique atento
Hoje, é a lei 7.802, de 1989 que regulamenta o uso des-

ses produtos. Para os órgãos que defendem a manutenção 
das atuais práticas, é preciso realizar pequenos ajustes, mas 
a lei atual é considerada adequada.  

•  Feminicídios no Brasil
O Brasil é um dos países como mais casos de feminicí-

dio do mundo. Segundo informações da “Agência Brasil”, 
nos primeiros sete meses de 2018, o serviço 180 (Central de 
Atendimento à Mulher) registrou mais de 740 ocorrências 
do crime ou tentativas de homicídio. 
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Desse índice, houve 78 casos de feminicídio e 665 ten-
tativas. Além disso, o serviço de atendimento recebeu mais 
de 80 mil relatos de violência contra as mulheres, sendo que 
80% está relacionado a denúncias de violência doméstica. 

O crime de femicídio é previsto em lei desde 2015 e 
seu conceito está ligado a desigualdade ou crime hedion-
do com base no gênero. Em 10 anos, houve aumento de 
mais 6,4% nos casos de assassinatos contra as mulheres. 

A mídia retratou em junho de 2018 um caso 
marcante dessa natureza, onde o biólogo Luiz 
Felipe Manvaile foi acusado de matar a mulher, 
Tatiana Spitzner. A vítima caiu do quarto andar 
do apartamento do casal, em Guarapuava, no 
interior do Paraná. 

#FicaDica

FIQUE ATENTO!

O canal 180 foi criado em 2005 pela então 
Secretaria de Políticas para as Mulheres 
da Presidência da República (SPM-PR), no 
governo Lula, com intuito de orientar as 
mulheres quanto a direitos e serviços. E 
em 2014, o canal se transformou em um 
dique-denúncia. 

•  Cristiane Brasil é denunciada
A deputada Cristiane Brasil (PT-RJ) foi um dos nomes 

denunciados pela Procuradoria- Geral da República (PGU) 
por crime de organização criminosa na Operação Registro 
Espúrio, no fi nal de julho de 2018.  A ação investiga suspei-
tas de irregularidades nas concessões de registros sindicais. 

A operação investiga o pagamento de propina aos de-
nunciados em troca de obtenção de registros sindicais no 
Ministério do Trabalho. Entre os denunciados também está 
ex-deputado Roberto Jeff erson, presidente nacional do 
PTB e pai de Cristiane. 

No início do ano, Cristiane Brasil foi nomeada 
pelo presidente Michel Temer para ocupar o 
cargo de ministra do Trabalho, mas sua posse 
foi suspensa pelo Supremo Tribunal Federal 
(STF). Um dos motivos é o fato da deputada 
ter sido condenada pela Justiça do Trabalho a 
pagar R$ 60 mil em dívidas.  

#FicaDica

FIQUE ATENTO!

Em resposta à ação, a deputada emitiu uma 
nota em que cita ter sido “vítima de machismo 
e sem a chance de se defender” do caso. 

NOÇÕES BÁSICAS DE CONSERVAÇÃO, 
MANUTENÇÃO, HIGIENE E LIMPEZA E 

CONSERVAÇÃO DE MÓVEIS E INSTALAÇÕES. 

São inúmeros os fatores que infl uenciam o trabalho 
dos profi ssionais de uma empresa. A temperatura do am-
biente, a organização, o barulho, o espaço, como também, 
a limpeza e higiene do local de trabalho, exercem infl uên-
cia sobre a produtividade dos colaboradores.

A higiene refere-se a técnicas e métodos como, limpe-
za, conservação e cuidados que quando implementados, 
evitam doenças. As pessoas passam horas seguidas no 
ambiente de trabalho, um único espaço pode ser dividido 
entre inúmeros profi ssionais, por conta disso, implementar 
a higiene e seus métodos em tais locais é fundamental.

Um ambiente de trabalho limpo, além de favorecer a 
saúde e necessidades fi siológicas dos indivíduos (a base da 
pirâmide de Maslow), também benefi cia o desenvolvimen-
to, a conduta e a alta performance da empresa, visto que, 
ao trabalhar em um local que promove bem-estar, os cola-
boradores se sentem motivados e exercem suas funções de 
forma efi caz. Além disso, a limpeza do espaço também pre-
vine acidentes e garante a manutenção dos equipamentos 
da organização.

Problemas causados pela falta de limpeza no ambiente 
de trabalho

Um local de trabalho com escassez de limpeza e higie-
ne pode causar problemas, tanto para a empresa quanto 
para os profi ssionais. Saiba mais:

•Proliferação de doenças infecciosas e degenerativas;
•Queda na qualidade de vida dos colaboradores;
•Minimização da produtividade;
•Deterioração dos equipamentos e materiais;
•Queda na motivação;
•Enfraquecimento da higiene pessoal dos profi ssionais;
•Depreciação dos produtos/serviços;
•Sensação de cansaço e desânimo entre os colabora-

dores.
Para que o ambiente de trabalho esteja sempre lim-

po e higiênico, todos devem colaborar com a manutenção 
do mesmo. Isso não signifi ca que todos os dias a empresa 
deve se mobilizar para realizar faxinas e grupos de limpeza; 
a higiene e arrumação do espaço deve sim ser feita diaria-
mente, mas, através de pequenas ações que são capazes 
de infl uenciar o resultado como um todo.
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Nesse sentido, o método 5s é eficaz para manter a 
limpeza e ordem do ambiente de trabalho. Ele consiste na 
ideia de que todas as pessoas que compõem uma empresa, 
a partir do momento que se empenham em melhorar o 
ambiente de trabalho, podem auxiliar no desenvolvimento 
da organização.

O 5s consiste em:
• 1º S Seiri – Senso de Utilização;
• 2º S Seiton – Senso de Ordenação;
• 3º S Seisou – Senso de Limpeza;
• 4º S Seiketsu – Senso de Padronização;
• 5º S Shitsuke – Senso de Autodisciplina.

Nota-se que o 3º senso diz respeito a limpeza. Nele, o 
ato de limpar deve ser parte da rotina de trabalho do co-
laborador. Ou seja, o profissional deve manter o seu setor 
limpo, bem como ajudar na higiene dos espaços comuns, 
como, descobrir e eliminar focos de sujeira, evitar poluir a 
empresa, preservar materiais e equipamentos, etc.

Ações para manter o ambiente de trabalho limpo
Outras medidas podem ser tomadas para que todos pos-

sam ajudar na arrumação e higiene da organização, tais como:
• Manter as áreas comuns da empresa livres de itens 

como caixas, ferramentas e materiais desnecessários;
• Estipular um local adequado para fazer a armazena-

gem destes itens;
• Não comer na mesa de trabalho, evitando assim, a 

proliferação de germes e insetos;
• Não acumular lixo e sujeira na mesa de trabalho;
• Limpar móveis e equipamentos com produtos ade-

quados.
Benefícios da limpeza no ambiente de trabalho
A arrumação, limpeza e higiene da empresa traz van-

tagens tanto para a mesma, como para seus profissionais. 
Entenda:

• Favorece a qualidade de vida e saúde do quadro de 
colaboradores;

• Aproveita de forma eficaz o local de trabalho;
• Gera credibilidade para a empresa entre os profissio-

nais, clientes e o mercado como um todo;
•  Promove o relacionamento interpessoal entre os co-

laboradores;
• Propicia a conservação dos equipamentos e materiais 

utilizados na organização;
• Facilita a localização dos equipamentos e materiais;
•Gera conscientização e disciplina;
•Minimiza os acidentes de trabalho;
•Reduz perdas, desperdícios e custos operacionais;
•Contribui com o meio ambiente;
•Auxilia na otimização do tempo;
•Promove a criatividade entre as equipes;
•Maximiza a alta performance e entrega de resultados.
A limpeza do ambiente de trabalho é um aspecto mui-

tas vezes ignorado pelos colaboradores, mas se cada pro-
fissional tomar consciência da importância de tal ação e 
auxiliar na higiene e organização da empresa diariamente, 
resultados extraordinários, como saúde e qualidade do tra-
balho serão alcançados.

Fonte: http://www.ibccoaching.com.br/portal/limpeza-e-
-higiene-no-ambiente-de-trabalho-impactos-e-beneficios/

Limpeza: é o processo mecânico de remoção de sujida-
des e detritos mediante o uso adequado de água e deter-
gente para manter em estado de asseio os artigos, pisos, 
paredes, mobiliários e equipamentos; 

Segue abaixo algumas características sobre a limpeza 
de equipamentos:

Princípios gerais da limpeza e desinfecção:
•Não comer ou fumar, enquanto executar as tarefas de 

limpeza;
•Não utilizar joias durante a execução do trabalho;
•Utilizar uniforme durante o trabalho;
•Utilizar EPI’s de acordo com a orientação recebida;
•Planejar o trabalho;
•Separar previamente todo o material necessário à 

execução das tarefas;
•Remover o Lixo do recinto, as roupas sujas para os 

locais de descarte e limpeza;
•Não agitar peças de roupas, sacos de lixos ou qual-

quer outro material contaminado;
•Não espanar e não realizar varredura seca nas áreas 

internas da unidade;
•Iniciar a limpeza das áreas não críticas para as áreas 

semicríticas e por fim as áreas críticas;
•Iniciar (área administrativa) pelo mobiliário e/ou pare-

des e terminar pelo piso;
•Limpar com movimentos amplos, do lugar mais alto para 

o mais baixo e da parte mais distante para a mais próxima;
•Começar a limpeza sempre do fundo dos recintos, sa-

las e corredores e prosseguir em direção à saída;
•Limpar primeiro uma metade do recinto e depois a 

outra metade, deixando espaço livre para o transito de 
pessoas e também para a remoção de mobiliários e equi-
pamentos;

•Lavar as mãos com sabão:

Tipos de limpeza
Limpeza geral:
Processo mecânico de remoção de sujidade e detritos 

com água e sabão, ou detergente adequado, para manter, 
em estado de asseio, os artigos, equipamentos mobiliários, 
paredes e pisos. As operações relacionadas á limpeza são: - 
Recolher o lixo; - Realizar varredura úmida; - Lavar piso; Lim-
par tetos e paredes; - Limpar janelas e portas; - Limpar pias 
ou lavatório; - Limpar instalações sanitárias; - Limpar ba-
nheiros; - Limpar bebedouros; - Limpar corredores e pátio.

Limpeza e desinfecção concorrente: É o processo de 
limpeza e /ou desinfecção de objeto, em presença de se-
creção e/ ou outros elementos, após cada procedimento 
na sala de curativos/ ambulatório odontológico.

Limpeza e desinfecção terminal: É a desinfecção feita 
no final da jornada de trabalho, deixando a sala de proce-
dimentos pronta para serem utilizadas no início da jornada 
de trabalho, se necessário.
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